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Perito 
técnico 

5.1. Instalações de Gás – 
Apreciação de Projetos 

E O DL 11/2023 de 10 de fevereiro, no seu objeto refere que 
“aprova medidas para reduzir os encargos e simplificar os 
procedimentos administrativos sobre as empresas” logo 
questiono se esta alteração apenas se aplica sobre as 
empresas ou se será generalizada a todo o tipo de 
instalações.  

Definição da aplicação do Decreto Lei 11/2023 Não Aceite. 

Por princípio colocam-se todas as alterações 

ao documento original. 

Entidade 
1 

Apreciação de projetos G O DL nº11/2023, de 10 de fevereiro não deve constar no 
método de inspeção, pois este isenta os edifícios da 
obrigatoriedade de ter instalação de gás. Logo, se não 
existe instalação de gás, não vai existir inspeção. 

Eliminar o DL nº11/2023, de 10 de fevereiro do 
método de inspeção. 

Perito 
técnico 

5.1. Instalações de Gás – 
Apreciação de Projetos 

G Portaria nº 424/2025/1 de 27 de novembro Apesar de publicado e ter entrado já em vigor este 
regulamento possui um número bastante elevado 
de questões técnicas e interpretativas que não 
permitem elaborar projetos e em consequência 
efetuar a análise dos mesmos de forma credível. 
Pedir esclarecimentos à DGEG dos pontos 
fundamentais. 

Não aceite. 

Na análise da Portaria concluiu-se que a 
mesma não alterava o estado da arte do 
setor. 

Realça-se a relevância do Artigo 34.º 
(Disposições transitórias) do DL nº 97/2017, 
de 10 de agosto (na sua versão atual). 

Perito 

técnico 
5.1. Instalações de Gás G Portaria nº 424/2025/1 de 27 de novembro Apesar de publicado e ter entrado já em vigor este 

regulamento possui um número bastante elevado 
de questões técnicas e interpretativas que não 
permitem proceder à inspeção de forma criteriosa 
das instalações de gás. Pedir esclarecimentos à 
DGEG dos pontos fundamentais. 
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Entidade 
2 

prOEC038_EIG_v2026-04-30 Nº2 

Instalações de Gás 

G/T A inclusão da referência ao Anexo I do Despacho nº 
2791/2025, de 28 de fevereiro, poderá legitimar 
incorretamente, o OI a inspecionar/certificar um 
Ramal/Rede de distribuição no âmbito da inspeção a uma 
Instalação de Gás. Situação que não é aplicável, porque a 
inspeção/certificação das redes e ramais de distribuição só 
podem ocorrer no Âmbito dos Nº 3 a 10. 

Como exemplo:  

um ramal de alimentação, desde um reservatório ou posto 
de garrafas de GPL,  até um edifício, só pode ser 
inspecionado/certificado no âmbito do Nº 3 ou 5. 

Ora, com a inclusão da referência ao Anexo I do Despacho 
nº 2791/2025, de 28 de fevereiro, no Nº 2, poderia ocorrer 
que a inspeção/certificação da instalação de gás do 

edifício incluísse o referido Ramal. 

O que não pode ocorrer, porque os procedimentos são 
distintos e o OI pode estar habilitado/acreditado para 
inspeção de instalações de gás e não estar para redes e 
ramais de distribuição. 

Retirar a referência ao Anexo I do Despacho nº 
2791/2025, de 28 de fevereiro. 

Aceite. 

Atentos à definição que consta na alínea aa) 
do artº 2º da Port. 424/2025/1, a instalação 
de gás começa a jusante da válvula de corte 

geral do edifício. 

Assim, instalação a montante da válvula de 
corte geral do edifício é considerado Rede de 
Distribuição de gás e a jusante Instalação de 
gás. 

Eliminar a referência ao Anexo I do Despacho 
nº2791/2025, de 28 de fevereiro. 
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Entidade 
2 

prOEC038_EIG_v2026-04-30 Nº2 

Instalações de Gás 

G/T Existem 3 tipos de inspeção, que em resumo são: 

Inspeção Inicial: Realizada no final da construção e antes 

do primeiro abastecimento com gás. 

Inspeção Periódica: Exigida para garantir a manutenção das 
condições de segurança ao longo do tempo, conforme 
periodicidades definidas. 

Inspeção Extraordinária: Realizada fora da rotina de 
Inspeção Periódica, sempre que ocorrem alterações na 
tubagem, suspeita de fuga de gás, ou em caso de novos 
contratos de fornecimento de gás em que ocorra a 
interrupção do fornecimento. 

O tipo de inspeção “Outras” era referido em legislação 
entretanto revogada, e permanece apenas no modelo do 
Certificado de Inspeção publicado no Anexo da Portaria n.º 
362/2000, de 20 de Junho, em vigor por força das 
disposições transitórias definidas no Artigo 34.º do Decreto-
Lei n.º 97/2017, de 10 de agosto. 

O tipo de inspeção “Outras” não tem portanto 
enquadramento regulamentar, não obstante permanecer 
referido no modelo do Certificado de Inspeção publicado 
no Anexo da Portaria n.º 362/2000, de 20 de Junho, mas 
cuja referencia deverá ser eliminada com a publicação do 
modelo da Declaração de Inspeção, previsto no Decreto-Lei 
n.º 97/2017, de 10 de agosto. 

Retirar a referência ao tipo de inspeção “Outras” Não aceite. 

Apesar de estarem previstos apenas três tipos 
de inspeção no DL 97/2017, de 10 de agosto, 
mantêm-se em vigor o modelo do Certificado 
de Inspeção publicado no Anexo da Portaria 
n.º 362/2000, de 20 de junho. 

Manter até à concretização das disposições 
transitórias indicada no art. 34º do DL 
97/2017, nomeadamente a publicação dos 

modelos dos certificados de conformidade. 

Entidade 

3 
5.1 - Quadro T Em falta legislação referente às redes de GPL Acrescentar nas linhas 3, 4 e 5 a referência á ao 

Decreto-Lei nº125/97 de 23 de Maio 
Não aceite.  

O DL n.º 125/97, no ponto 1, do art.6º remete 
para a Portaria n.º 386/94, entretanto já 
revogada. O Anexo I do Despacho 2791/2025, 
é aplicável às redes GPL com as devidas 
adaptações.  
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Entidade 
1 

Redes de distribuição de gás, em 
Cobre, Polietileno ou matriz 
polimérica, multicamada ou 
poliamida, com operação em baixa 

pressão 

T O Art. 11º do DL nº125/97 de 23 maio exige inspeções 
periódicas em redes e ramais de distribuição de GPL. 

Adicionar o Art. 11º do DL nº125/97 de 23 maio ao 
método de inspeção. 

Não aceite.  

O DL n.º 125/97, no ponto 1, do art.6º remete 
para a Portaria n.º 386/94, entretanto já 
revogada. O Anexo I do Despacho 2791/2025, 
é aplicável às redes GPL com as devidas 
adaptações. 

O Artº 11 do DL 125/97 respeita à  
periodicidade, este aspeto não releva como 
metodologia de inspeção. 

Perito 
Técnico 

5.1. Redes de distribuição de gás, 
em Cobre, Polietileno ou matriz 
polimérica, multicamada ou 
poliamida, com operação em baixa 

pressão- Inspeções Periódicas. 

T No caso das redes de distribuição apenas existem inspeções 
periódicas (quinquenais) definidas na Decreto-Lei 125/97 
de 23 de maio (Redes de GPL, no anexo 1 do Despacho nº 
2791/2025, de 28 de fevereiro não é feita referência a 
inspeções periódicas. Apenas é feita referencia à inspeção 
inicial e a manutenção das redes por parte das ORD’s. 

Retiradas das inspeções periódicas nas redes de 
distribuição.  

Nas inspeções extraordinárias deve-se incluir a 
pesquisa de fugas de acompanhamento da ORD.  

Pressupõem-se que os dois primeiros 
comentários respeitem às linhas 3 e 6 da 

tabela. 

Não aceite. 

É requerido o controlo periódico (artº 37º, 38º 
e 39º) -baixa pressão – (artº 63º) – média 
pressão, ainda que sem identificar o 

executante.  

A alínea b) do nº 3 do artº 17º do DL 62/2020 

expressa que é direito das concessionárias 

“Proceder à inspeção periódica, …, das 
infraestruturas e instalações pelas quais 
sejam responsáveis” 

No entanto, atentos ao disposto no nº 2 do 

artº 2º da Lei 15/2015: 

“A atividade de inspeção de instalações de 
gás, de instalação de aparelhos a gás e de 
redes e ramais de distribuição de gás apenas 
pode ser exercida por EIG que cumpra os 

requisitos previstos na presente lei.” 

Assim, conclui-se que os controlos periódicos 
só podem ser realizados por uma EIG, logo 
uma entidade inspetora acreditada, tornando 
essa “inspeção periódica” de cariz 

regulamentar. 

5.1. Redes de distribuição de gás, 
em Cobre, Polietileno ou matriz 
polimérica, multicamada ou 
poliamida, com operação em média 
pressão 

7 . Redes de distribuição de gás. 
periódicas 

 


